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“O grande problema não é o que você não sabe. É 
o que você tem certeza que sabe, só que não é 
verdade.” 

(Mark Twain) 
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RESUMO 

 

Efeito de um complexo homeopático no desempenho e no 

comportamento de camundongos sob estresse agudo 

 

Este experimento teve como objetivo avaliar o efeito do complexo homeopático 
comercial (Convert H®) sobre o desempenho e o comportamento de camundongos (Mus 
musculus) submetidos a estresse agudo. Foram utilizadas duas colônias: a Colônia 
Biotério (animais que não receberam o produto) e a Colônia Convert H (animais 
provenientes de camundongos que recebem o produto há 16 gerações). Os animais 
foram distribuídos aleatoriamente em quatro grupos organizados no esquema fatorial 
2X2, com e sem estresse e com e sem homeopatia. O agente estressor empregado foi a 
imobilização dos animais por 60 minutos em minitubos de PVC imediatamente antes do 
início das provas comportamentais. O peso corporal e o consumo alimentar dos 
camundongos foram medidos entre os 21 (desmama) e os 98 dias de idade. As 
avaliações comportamentais, feitas aos 98 dias de idade, envolveram aspectos 
associados à ansiedade e mobilidade na prova do Labirinto em Cruz Elevado (LCE), à 
mobilidade espontânea no Teste de Campo Aberto (TCA) e à agressividade na Prova do 
Combatente Isolado (PCI). Os animais da Colônia Convert H obtiveram menor 
(p=0,002) ganho de peso e um maior (p<0,0001) consumo de ração, o que resultou em 
pior (p<0,0001) conversão alimentar. Não se identificou interação entre o estresse 
agudo provocado e o complexo homeopático sobre as variáveis comportamentais 
observadas na prova do LCE e no TCA. Os animais responderam ao estresse aplicado 
com menor mobilidade espontânea, não se verificando efeito sobre a ansiedade e a 
agressividade. O complexo utilizado teve um efeito ansiogênico nos animais não 
submetidos ao agente estressor, efeito este que já era esperado de acordo com a 
patogenesia do produto. Nos animais submetidos ao estresse o efeito ansiogênico do 
complexo não foi o esperado, talvez em função da ausência de efeito do agente estressor 
sobre a ansiedade dos animais. Os dois grupos que receberam homeopatia 
demonstraram diminuição da atividade motora, não se obtendo neste trabalho a resposta 
esperada de redução dos efeitos negativos do estresse sobre este comportamento. A 
maior agressividade apresentada pelos animais que receberam homeopatia, 
demonstrando maior territorialidade e defesa do seu ambiente, não revela a possível 
capacidade do produto em coibir o efeito indesejado do agente estressor sobre este 
comportamento, talvez porque o estresse também não tenha provocado efeito sobre a 
agressividade. Conclui-se que a patogenesia do complexo homeopático estudado, isto é, 
ansiedade, pequena atividade motora e agressividade, é observada também em 
camundongos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras chave: Homeopatia, produção animal, ganho de peso, conversão alimentar, 

ansiedade, movimentação, agressividade. 
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ABSTRACT 

 

Effect of a homeopatic complex on the performance and behavior of 

mice under acute stress 

 

To evaluate the effect of homeopathic commercial complex (Convert H®) on the 
performance and behavior of mice (Mus musculus) submitted to acute stress, two 
colonies were used: a Colony Bioterio (animals that did not receive the product) and 
Colony Convert H (animals from mice receiving the product for 16 generations). The 
animals were randomly assigned into four groups organized in the 2X2 factorial, with 
the stress factor and factor homeopathy. The agent stressor employee was the 
immobilization of the animals for 60 minutes in mini pipes of PVC immediately before 
the start of the behavioral evidence. Body weight and food intake of the mice were 
measured between 21 (weaning), and 98 days of age. The behavioral assessments, made 
to 98 days of age, involving aspects associated with anxiety and mobility in evidence in 
the elevated plus-maze test, the spontaneous mobility in the open-field test and the 
aggressiveness in the resident-intruder paradigm. The animals of the Colony Convert H 
obtained lower (p=0.002) weight gain and a higher (p<0.0001) consumption of feed, 
which resulted in a worse (p<0.0001) feed. It was not identified interaction between the 
stresses caused acute and complex homeopathic on behavioral variables observed in the 
elevated plus-maze test and the open-field test. The animals responded to stress applied 
with less anxiety and less mobility spontaneous and there were no effect on the 
aggressiveness. The used complex had an anxiogenic effect on animals not submitted to 
the stressing agent, this effect which was already expected according to the 
pathogenesis in the product. In animals submitted to stress the anxiogenic effect of the 
complex was not expected, because under the stressing agent, there was also reduction 
of anxiety. The two groups that received homeopathy showed decreased motor activity, 
it is not possible to prove in this paper the response expected about reduction of the 
negative effects of stress on this behavior. The greater aggressiveness by the animals 
that received homeopathy, showing greater territoriality in defense of their environment, 
does not reveal the ability of the product to correct the unwanted effect of the stressing 
agent on this behavior, perhaps because the stress has not provoked in the animals of 
this work, significant effect on aggressiveness. We conclude that the complex 
pathogenesis homeopathic studied, that is, anxiety, small motor activity and 
aggressiveness, is also observed in mice. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: Homeopathy, animal production, weight gain, feed conversion, handling, 

anxiety, aggression. 



REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A adoção de modelos tecnológicos de produção voltados principalmente para uma 

sociedade de alto consumo após a segunda grande guerra, trouxe impactos alarmantes, 

principalmente com relação ao meio ambiente. Gore (2006) exemplifica essa tese com 

fatos que vêm preocupando o meio científico na atualidade, como: o buraco na camada de 

ozônio, o aquecimento global e a redução da quantidade de água potável. 

 

Neste sentido a Organização das Nações Unidas (ONU), preocupada com a 

preservação do ecossistema, vem promovendo discussões sobre o desenvolvimento 

sustentável, isto é, o uso de modelos tecnológicos de produção que procuram perpetuar os 

recursos naturais para sua utilização pelas próximas gerações (Franco, 2004). 

 

Procurando reformular paradigmas, os vários setores econômicos, inclusive o 

agropecuário, foram em busca de soluções não agressivas, não poluentes e limpas, isto é, 

sem geração de resíduos. Entre estas, o desenvolvimento de tecnologias com o uso da 

homeopatia vem crescendo e se difundindo nos últimos anos. 

 

A HOMEOPATIA 

 

Hipócrates (Séc. V - A.C.), considerado o “pai da medicina”, postulou vários 

princípios éticos e leis naturais, entre elas dois princípios da terapêutica. A chamada “lei 

dos contrários” e a “lei dos semelhantes”. Estes princípios, embora antigos, foram tão bem 

fundamentados que continuaram válidos até a contemporaneidade. A primeira enuncia que 

para certo sinal do paciente utiliza-se uma substância de ação contrária à sintomatologia 

apresentada, suprimindo-a. Ainda hoje este conceito é empregado na medicina, sendo o 

princípio básico da alopatia. Paradoxalmente, o segundo princípio baseia-se na utilização 

de terapêutica que provoque em um indivíduo são, sinais semelhantes aos apresentados 

pelo paciente, sendo este o princípio básico da homeopatia (Corrêa et al., 2006). 

 

Muito embora a medicina alopática tenha sempre sido mais aceita no meio 

científico, diversos médicos utilizaram a terapêutica pela lei dos semelhantes, entre eles 

pode-se citar o nome de Paracelsus (1494-1541), que utilizava um sistema de tratamento 

baseado na similitude entre cores de plantas e patologia do paciente. Conforme Strathern 
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(2002), Paracelsus também deixou como grande contribuição para a ciência a determinação 

do efeito dose-resposta. 

 

Christian Frederick Samuel Hahnemann (1755-1834), médico alemão, 

inconformado com o uso de métodos espoliantes no tratamento de pacientes abandonou a 

profissão. Após combater os artifícios terapêuticos utilizados em sua época, passou a 

trabalhar como tradutor de textos médicos e teve contato com escritos de Hipócrates e 

Paracelsus (1494-1541). Iniciou então testes com vários compostos naturais, entre eles, 

alguns tipos de venenos e substâncias tóxicas (Corrêa e Quintas, 1997). 

 

Buscando diminuir o risco de intoxicação nos pacientes, Hahnemann preconizava 

sua grande diluição e posterior sucussão, método de preparo que ele chamou de 

potenciação ou dinamização (Sluijs, 2004). Em seu trabalho pioneiro, estandardizou vários 

sintomas físicos e mentais, com experimentação em si mesmo e em seus colaboradores, 

constituindo então, conforme Bellavite et al. (2005), as bases da ciência homeopática. O 

conjunto de sintomas apresentado pelo indivíduo sadio que recebe uma substância 

homeopática é conhecido como a patogenesia do medicamento (Vijnovsky, 2003). 

 

Apesar do uso significativo como terapêutica médica em vários países da Europa, 

Índia e Américas, após a segunda grande guerra, com o sufocamento exercido pela 

indústria farmacêutica, a homeopatia ficou esquecida, sendo até mesmo combatida pela 

academia de medicina. No final dos anos setenta e início dos anos oitenta do século 

passado, o estudo e a aplicação do processo terapêutico homeopático foi retomado, 

demonstrando êxito no tratamento de muitas patologias nas quais a terapia alopática era 

ineficiente, muito embora, sem qualquer explicação aceitável pela ciência moderna sobre 

seu modo de ação (Corrêa et al., 2006). 

 

A partir da última década do século passado, com o estudo das diluições acima do 

número de Avogadro (6,02x1023), no qual se preceitua ausência da matéria original, 

aparecem algumas teorias como a dos clusters da água, do buraco branco, da onda 

remanente e dos hiperprótons, que poderiam explicar o rearranjo molecular dos 

medicamentos homeopáticos. Nessa mesma época, surgem alguns trabalhos acadêmicos 

com uso de ensaios com duplo cego e com grupos controle, que vêm comprovando o efeito 
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terapêutico e profilático da homeopatia (Mathie, 2003; Weatherley-Jones et al., 2004; 

Coelho et al., 2006 e Fernández et al., 2006). 

 

A forma de apresentação dos medicamentos homeopáticos constitui-se da mistura 

álcool/água/substância. Nessas misturas, ocorre o estabelecimento de pontes de hidrogênio 

que formam aglomerados de moléculas de água denominadas “clusters”. Esses clusters se 

estruturam no processo de diluições e dinamizações (agitações) que ocorre durante o 

preparo do medicamento formando estruturas denominadas de “Ice Eletrical”. Estes são 

conglomerados de esferas microscópicas de gelo em água estáveis à temperatura ambiente, 

que se agrupam de forma específica com tamanhos de 6–100 mol. Com a dinamização as 

forças de atração e coesão se intensificam tornando estas estruturas estáveis, podendo ser 

conservadas por vários anos sem se degradar. Por espectroscopia ultravioleta constatou-se 

que os clusters se auto-replicam mesmo em ausência da substância original, devido a 

campos eletro magnéticos gerados (Lo, 1996). 

 

Conte et al. (1996) e Conte et al. (2000) demonstraram, utilizando-se da 

ressonância magnética nuclear, que o processo de diluição e dinamização gera a formação 

de um campo energético do tipo neutrínico no interior dos clusters, espaço criado pela 

ausência de moléculas da matéria-prima inicial do medicamento. Segundo Connelly 

(2002), os clusters que se formam durante o processo de preparação dos medicamentos 

homeopáticos são os responsáveis pela ação curativa dos mesmos no organismo. 

 

De acordo com Vannier (1951), os medicamentos homeopáticos produzem, quando 

ministrados por várias gerações, uma “drenagem toxínica”, tornando o organismo mais 

resistente ao estresse orgânico e também ao estresse celular. 

 

USO DA HOMEOPATIA EM ANIMAIS 

 

Embora Hahnemann já tenha empregado métodos homeopáticos no tratamento de 

animais, foi o médico veterinário Johanm Joseph Wilhelm Lux (1773-1849) o primeiro 

quem empregou a isopatia e a homeopatia como terapêutica coletiva em epidemias de 

animais. Isopatia é o emprego de medicamentos preparados homeopaticamente a partir de 

produtos patológicos da própria doença ou com material do órgão afetado (De Médio, 

1993). Conforme Kayne e McGuire (1993), a homeopatia em medicina veterinária já tem 
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sido freqüentemente utilizada como procedimento terapêutico na clínica de pequenos e 

grandes animais, inclusive no tratamento de distúrbios comportamentais. 

 

Diversos trabalhos com o uso da homeopatia em animais foram relatados por 

Briones (1987), todavia, os resultados satisfatórios obtidos devem ser avaliados com 

muitas ressalvas tanto com relação aos delineamentos experimentais quanto à análise 

estatística, quando esta é feita. Muitos desses experimentos foram desenvolvidos em uma 

só propriedade e com um único rebanho, em condições não controladas, tornando as 

conclusões mais empíricas do que científicas. 

 

Nos últimos anos o interesse no estudo dos efeitos da homeopatia em rebanhos vem 

aumentando, desenvolvendo-se diversos experimentos com adequado número de amostras 

e incluindo um grupo controle. Hoffer (1990) obteve melhoria de índices reprodutivos em 

coelhos tratados com um produto homeopático para fecundidade. Issautier e Filliat (1999), 

trabalhando com aves domésticas jovens, demonstraram eficácia de tratamento 

homeopático contra cólera e colibacilose, obtendo inclusive menores custos com este 

tratamento. Barbut e McEwen (1992) avaliaram a presença de hematomas em carcaças de 

peru, encontrando vantagens para o tratamento homeopático. Ferreira (2005), trabalhando 

com dois lotes de bovinos, embora tenha observado no lote tratado homeopaticamente 

melhor rendimento de carcaça e vantajoso deslocamento dos depósitos de gordura interna 

para a região subcutânea, não obteve diferença para ganho de peso e consumo de matéria 

seca. 

 

Soares e Caetano (2000), ao avaliarem o desempenho de bovinos de corte, 

concluíram que animais recebendo um produto homeopático reduzem o consumo de 

matéria seca, diminuindo o ganho de peso. Meaney (1995), não encontrou redução na 

contagem de células somáticas no leite e na incidência de mastite em rebanhos leiteiros 

tratados com isoterápicos. Braghieri et al. (2006) trabalharam com homeopatia avaliando a 

produção de leite e a imunidade de ovelhas, não obtendo resultados vantajosos para os 

grupos que receberam homeopatia. 

 

Trabalhando com ovinos sob estresse alimentar Chabel (2007), ao avaliar o efeito 

do produto homeopático comercial “Convert H®”, observou que o mesmo reduz a 

concentração sérica de cortisol nos animais sob estresse para níveis normais e, além de 
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proporcionar um aumento maior na concentração sérica de anticorpos, reduz o tempo para 

atingir imunidade humoral pós-vacinal contra o vírus da raiva. 

 

No ano de 2000, o Biotério da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul iniciou 

o desenvolvimento de uma nova colônia de camundongos Suiços, a partir dos já existentes 

nesse biotério, denominada de Colônia Convert H. Os animais dessa nova colônia, que já 

atingiu a 16a geração, permanecem sob a ação contínua do complexo homeopático 

comercial “Convert H®”, administrado via água de bebida. Vários experimentos já foram 

realizados com o objetivo de se avaliar a Colônia Convert H, confrontando o seu 

desempenho com o apresentado pelos camundongos que não recebem o produto, isto é, 

animais da Colônia Biotério. 

 

Teixeira et al. (2003), trabalhando com camundongos estressados cronicamente por 

restrição alimentar, observaram que fêmeas da sexta geração da Colônia Convert H 

obtiveram um ganho médio de peso superior ao da Colônia Biotério. Em condições 

normais de alimentação, Zorzatto et al. (2005) encontraram tamanhos das ninhadas ao 

nascimento e à desmama maiores na 7ª, 8ª, 9ª, 10ª e 11ª gerações da Colônia Convert H. 

Zorzatto e Teixeira (2005) também relataram melhor desempenho reprodutivo em 

camundongos da Colônia Convert H, avaliado pela maior proporção de partos na 1ª, 4ª, 7ª, 

8ª, 9ª e 10ª gerações. 

 

USO DA HOMEOPATIA NOS DESVIOS DO COMPORTAMENTO 

 

A terapêutica homeopática também tem sido utilizada no tratamento de transtornos 

psicológicos e neurológicos humanos. Mantani e Cimino (2002) e Trichard et al. (2003) 

relatam o uso de homeopatia para tratamento da depressão, ansiedade e desordens do sono. 

Mathie (2003), em levantamento de trabalhos publicados desde 1975 com randomização e 

duplo cego, verificou efeito benéfico da homeopatia em casos de ansiedade, dor de cabeça, 

enxaqueca, vertigem e hiperatividade. Weatherley-Jones et al. (2004) concluíram pela 

eficácia da homeopatia no tratamento da Síndrome de Fadiga Crônica. 

 

Cartwright (1996) destaca a importância dos sintomas mentais na repertorização 

homeopática. Da mesma forma Bozzuto e Bozzuto (2000) e Arenales (2005), destacam os 

planos mental e emocional como os principais componentes na prescrição homeopática. 
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Kayne e McGuire (1993) citaram em seu trabalho que quarenta por cento dos homeopátas 

pesquisados utilizaram esta medicina na terapêutica de desvios comportamentais. Schwartz 

(2000) relata o uso da terapêutica homeopática em vários sintomas comportamentais na 

clínica de pequenos animais. Mathie et al. (2007), em estudo prospectivo com médicos 

veterinários homeopatas, observou o uso de homeopatia em casos de agressão e medo em 

pequenos animais. 

 

Estevão e Bonamin (2004), obtiveram resultados positivos no tratamento 

individualizado em casos de cães agressivos ou destrutivos. Honorato (2006), estudando o 

efeito da homeopatia em rebanhos leiteiros, observou diferença significativa entre os 

animais tratados e não tratados no Teste de Distância de Fuga, fato que não se repetiu no 

Teste de Docilidade. 

 

A escassez de informações científicas relacionadas à influência de medicamentos 

homeopáticos sobre o comportamento animal indica a necessidade de mais estudos na área. 

O conhecimento gerado por esses estudos também poderá contribuir diretamente com a 

melhoria e intensificação do manejo de animais de produção constantemente sob estresse 

e, indiretamente, com a diminuição de acidentes de trabalho na pecuária, que é um aspecto 

de grande importância sócio-econômica. 

 

Fehlberg et al. (2001), avaliando os acidentes de trabalho na região rural de 

Pelotas/RS concluíram que, do total de acidentes registrados em 1996, 26,8% ocorreram 

com o manejo de animais. Teixeira e Freitas (2003), analisando cadeias produtivas 

completas no interior do Estado de São Paulo entre 1997 e 1999, observaram que 33,06% 

dos casos eram decorrentes de acidentes no manejo animal ou de doenças provenientes do 

trato com animais. Candeloro (2005), estudando as condições de trabalho do ordenhador 

em São Gabriel do Oeste/MS, observou que os trabalhadores da agricultura familiar dão 

pouca importância aos pequenos incidentes no manejo com o gado, que ocorrem 

freqüentemente na pecuária leiteira da região. Os registros dos acidentes com animais 

poderiam ser sensivelmente reduzidos se o comportamento desses fosse mais dócil e 

tranqüilo durante o manejo diário. 
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AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO EM CAMUNDONGOS 

 

A psicologia moderna tem utilizado um grande arsenal de provas 

comportamentais já validadas, na avaliação psicossomática em roedores, procurando 

extrapolar seus resultados para seres humanos. Por exemplo, a prova do nado forçado e o 

teste de suspensão da cauda são utilizados para a investigação do estado de depressão 

(Consoni, 2005; Hinojosa, 2005; Dhingra e Valecha, 2007), o teste do claro escuro para o 

estudo da ansiedade, a exposição do roedor ao cheiro de gato para avaliação do medo, o 

teste da pasta de baunilha para estudar a memória espacial (Ducottet e Belzung, 2004) e 

várias modalidades de testes de conflito para a investigação da hesitação e agressividade. 

 

Considera-se ansiedade o estado emocional existente quando da antecipação de 

um perigo, porém sem conhecimento da causa de ameaça real, isto é, o estado em que fica 

a presa uma fração de tempo anterior ao ataque surpresa do predador, contando com 

manifestações psíquicas e somáticas (Cornélio, 2005). O estudo deste comportamento é um 

componente importante na avaliação da fase de alarme durante o estresse, que ocorre 

normalmente durante o manejo dos animais de produção. Embora essa seja uma 

manifestação complexa sua verificação em roedores é relativamente simples. 

 

O Labirinto em Cruz Elevado (LCE), validado por Pellow et al. (1985), é um 

aparelho utilizado para investigação da ansiedade, do comportamento exploratório e da 

movimentação autônoma em roedores. O LCE consiste de dois braços horizontais de 

madeira (50x10cm), cruzados em ângulo reto, sendo que um dos ramos possui parede de 

40cm de altura (braço fechado) e o outro apenas uma mureta de acrílico de 1cm (braço 

aberto), ficando a 50cm de altura do solo (Martinez, 2006). A prova consiste na passagem 

individual dos animais pelo equipamento, por um período único de cinco minutos. As duas 

variáveis normalmente mensuradas nesse aparelho são: 1) o número de entradas e o tempo 

de permanência relativo nos braços abertos e nas suas extremidades que, quanto maiores, 

menor é a ansiedade; 2) o número de entradas e o tempo de permanência nos braços 

fechados que, quanto maiores, menor é a movimentação autônoma. Outras variáveis 

também medidas consistem no número de atos de esticar-se, número de atos de limpar-se, 

número de atos de mergulhos de cabeça (head dipping), número de atos de auto limpeza 

(grooming), todas também relacionadas à ansiedade. Esta prova é afetada pela tigmotaxia, 

que é a tendência dos roedores em afastar-se de áreas abertas, desconhecidas e 
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potencialmente perigosas (Lacerda, 2006) e pela “one trial tolerance”, sendo sua expressão 

maior quando o sujeito é confrontado com a novidade do ambiente pela primeira vez 

(Martinez, 2006). Fatores interferentes na prova podem ser: sexo dos animais, horário de 

realização da prova, tempo de alojamento no biotério, luminosidade da sala e método de 

transporte dos indivíduos até o aparelho (Martinez et al., 2005). 

 

O Teste de Campo Aberto (TCA) é utilizado para a investigação da atividade 

locomotora, do comportamento exploratório e da irritabilidade em roedores (Mataqueiro, 

2004). O aparelho empregado nesta prova é descrito por Párra (1999), consistindo numa 

arena de área circular com 120cm de perímetro, circundada por uma parede acrílica 

transparente de 45cm de altura e com piso marcado delimitando quadrantes de 10cm2. A 

prova consiste em confrontar o animal com a novidade do ambiente por cinco minutos e 

observar o número de quadrantes caminhados (distância percorrida) e o número de atos de 

se levantar, variáveis ligadas a movimentação espontânea do indivíduo. Outras variáveis 

podem ser mensuradas tais como velocidade média na prova, tempo gasto para deixar a 

área central, período latência, trajetória apresentada e número de paradas, também 

relacionadas, conforme Friedman et al. (1992), ao comportamento de mobilidade; o 

número de defecações, de micções, de auto limpeza que estão relacionadas à ansiedade; 

número de ambulações na área central e periférica e consumo de oxigênio, estas, segundo 

Drai et al. (2001), mais relacionadas à emocionalidade. De modo semelhante à prova 

anterior, o TCA também é afetado pela tigmotaxia (Lacerda, 2006). 

 

Para a avaliação da agressividade e defesa do camundongo, Catlett (1961) descreve 

uma prova que consiste em confrontar o animal em seu ambiente com um agressor de 

mesma idade e peso por um período de cinco minutos. São analisadas variáveis como: 

período de latência para o primeiro combate, número de ataques, número de mordidas e 

duração acumulada de todos os ataque desferidos. 

 

Tendo em vista o assunto apresentado, desenvolveu-se o presente trabalho, que tem 

por objetivo investigar em camundongos submetidos a estresse agudo, o efeito do 

complexo homeopático comercial “Convert H®” sobre o desempenho avaliado pelo ganho 

de peso e conversão alimentar e sobre o comportamento avaliado pelo grau de ansiedade, 

movimentação espontânea e agressividade. 
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RESUMO – Este experimento teve como objetivo avaliar o efeito do complexo 
homeopático comercial (Convert H®) sobre o desempenho e o comportamento de 
camundongos (Mus musculus) submetidos a estresse agudo. Foram utilizadas duas 
colônias: a Colônia Biotério (animais que não receberam o produto) e a Colônia Convert H 
(animais provenientes de camundongos que recebem o produto há 16 gerações). Os 
animais foram distribuídos aleatoriamente em quatro grupos organizados no esquema 
fatorial 2X2, com e sem estresse e com e sem homeopatia. O agente estressor empregado 
foi a imobilização dos animais por 60 minutos em minitubos de PVC imediatamente antes 
do início das provas comportamentais. O peso corporal e o consumo alimentar dos 
camundongos foram medidos entre os 21 (desmama) e os 98 dias de idade. As avaliações 
comportamentais, feitas aos 98 dias de idade, envolveram aspectos associados à ansiedade 
e mobilidade na prova do Labirinto em Cruz Elevado (LCE), à mobilidade espontânea no 
Teste de Campo Aberto (TCA) e à agressividade na Prova do Combatente Isolado (PCI). 
Os animais da Colônia Convert H obtiveram menor (p=0,002) ganho de peso e um maior 
(p<0,0001) consumo de ração, o que resultou em pior (p<0,0001) conversão alimentar. 
Não se identificou interação entre o estresse agudo provocado e o complexo homeopático 
sobre as variáveis comportamentais observadas na prova do LCE e no TCA. Os animais 
responderam ao estresse aplicado com menor mobilidade espontânea, não se verificando 
efeito sobre a ansiedade e a agressividade. O complexo utilizado teve um efeito 
ansiogênico nos animais não submetidos ao agente estressor, efeito este que já era esperado 
de acordo com a patogenesia do produto. Nos animais submetidos ao estresse o efeito 
ansiogênico do complexo não foi o esperado, talvez em função da ausência de efeito do 
agente estressor sobre a ansiedade dos animais. Os dois grupos que receberam homeopatia 
demonstraram diminuição da atividade motora, não se obtendo neste trabalho a resposta 
esperada de redução dos efeitos negativos do estresse sobre este comportamento. A maior 
agressividade apresentada pelos animais que receberam homeopatia, demonstrando maior 
territorialidade e defesa do seu ambiente, não revela a possível capacidade do produto em 
coibir o efeito indesejado do agente estressor sobre este comportamento, talvez porque o 
estresse também não tenha provocado efeito sobre a agressividade. Conclui-se que a 
patogenesia do complexo homeopático estudado, isto é, ansiedade, pequena atividade 
motora e agressividade, é observada também em camundongos. 
 
 
 
Palavras chave: Homeopatia, produção animal, ganho de peso, conversão alimentar, 

movimentação, ansiedade, agressividade. 
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ABSTRACT - To evaluate the effect of homeopathic commercial complex (Convert H®) 
on the performance and behavior of mice (Mus musculus) submitted to acute stress, two 
colonies were used: a Colony Bioterio (animals that did not receive the product) and 
Colony Convert H (animals from mice receiving the product for 16 generations). The 
animals were randomly assigned into four groups organized in the 2X2 factorial, with the 
stress factor and factor homeopathy. The agent stressor employee was the immobilization 
of the animals for 60 minutes in mini pipes of PVC immediately before the start of the 
behavioral evidence. Body weight and food intake of the mice were measured between 21 
(weaning), and 98 days of age. The behavioral assessments, made to 98 days of age, 
involving aspects associated with anxiety and mobility in evidence in the elevated plus-
maze test, the spontaneous mobility in the open-field test and the aggressiveness in the 
resident-intruder paradigm. The animals of the Colony Convert H obtained lower 
(p=0.002) weight gain and a higher (p<0.0001) consumption of feed, which resulted in a 
worse (p<0.0001) feed. It was not identified interaction between the stresses caused acute 
and complex homeopathic on behavioral variables observed in the elevated plus-maze test 
and the open-field test. The animals responded to stress applied with less anxiety and less 
mobility spontaneous and there were no effect on the aggressiveness. The used complex 
had an anxiogenic effect on animals not submitted to the stressing agent, this effect which 
was already expected according to the pathogenesis in the product. In animals submitted to 
stress the anxiogenic effect of the complex was not expected, because under the stressing 
agent, there was also reduction of anxiety. The two groups that received homeopathy 
showed decreased motor activity, it is not possible to prove in this paper the response 
expected about reduction of the negative effects of stress on this behavior. The greater 
aggressiveness by the animals that received homeopathy, showing greater territoriality in 
defense of their environment, does not reveal the ability of the product to correct the 
unwanted effect of the stressing agent on this behavior, perhaps because the stress has not 
provoked in the animals of this work, significant effect on aggressiveness. We conclude 
that the complex pathogenesis homeopathic studied, that is, anxiety, small motor activity 
and aggressiveness, is also observed in mice. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: Homeopathy, animal production, weight gain, feed conversion, handling, 

anxiety, aggression. 
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Introdução 

 

Nos últimos anos o interesse no estudo dos efeitos da homeopatia na produção 

animal vem aumentando. Nos estudos já realizados foram obtidas melhorias nos índices 

reprodutivos em coelhos tratados com homeopatia (Hoffer, 1990); vantagens para o 

tratamento homeopático na prevenção de hematomas em carcaças de perus (Barbut e 

McEwen, 1992); eficácia no combate à cólera e colibacilose em aves, inclusive com 

menores custos no tratamento homeopático (Issautier e Filliat, 1999) e melhor rendimento 

de carcaça com vantajoso deslocamento dos depósitos de gordura interna para a região 

subcutânea em bovinos tratados homeopaticamente (Ferreira, 2005). Resultados 

contraditórios ao uso da homeopatia em bovinos de corte também são relatados na 

literatura, como ausência de efeito no ganho de peso e no consumo de matéria seca 

(Ferreira, 2005) e diminuição do ganho de peso e redução do consumo de matéria seca 

(Soares e Caetano, 2000). Em ovinos, Braghieri et al. (2006) não observaram vantagem da 

homeopatia sobre a produção de leite e a imunidade dos animais, porém, Chabel (2007), ao 

avaliar o efeito do produto homeopático comercial “Convert H®”, observou que o mesmo 

reduz a concentração sérica de cortisol nos ovinos sob estresse alimentar para níveis 

normais e, além de proporcionar um aumento maior na concentração sérica de anticorpos, 

reduz o tempo para se atingir a imunidade pós-vacinal contra o vírus da raiva. 

 

No ano de 2000, o Biotério da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, iniciou 

o desenvolvimento de uma nova colônia de camundongos Suiços, a partir dos já existentes 

neste biotério, denominada de Colônia Convert H. Os animais desta nova colônia, que já 

atingiu a 16a geração, permanecem sob a ação contínua do complexo homeopático 

comercial “Convert H®” administrado via água de bebida. Vários experimentos já foram 

realizados com o objetivo de se avaliar a Colônia Convert H, confrontando o seu 

desempenho com o apresentado pelos camundongos que não recebem o produto, isto é, 

animais da Colônia Biotério. Teixeira et al. (2003), trabalhando com camundongos 

estressados cronicamente por restrição alimentar, observaram que fêmeas da sexta geração 

da Colônia Convert H obtiveram um ganho médio de peso superior ao da Colônia Biotério. 

Em condições normais de alimentação Zorzatto et al. (2005a) encontraram tamanhos das 

ninhadas ao nascimento e à desmama maiores na 7ª, 8ª, 9ª, 10ª e 11ª gerações da Colônia 

Convert H. Zorzatto et al. (2005b) também relataram melhor desempenho reprodutivo em 
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camundongos da Colônia Convert H, avaliado pela maior proporção de partos na 1ª, 4ª, 7ª, 

8ª, 9ª e 10ª gerações. 

 

Trabalhos com homeopatia envolvendo a etologia em animais ainda são escassos na 

literatura científica, embora Cartwright (1996) tenha destacado a importância dos sintomas 

mentais na repertorização homeopática. Da mesma forma Bozzuto et al. (2000) e Arenales 

(2005), destacam os planos mental e emocional como os principais componentes na 

prescrição homeopática. Dentre as pesquisas publicadas podemos citar o de Estevão e 

Bonamin (2004), que obtiveram resultados positivos no tratamento individualizado de 

casos em cães agressivos ou destrutivos. Honorato (2006) estudando o efeito da 

homeopatia em rebanhos leiteiros observou diferença significativa entre os animais 

tratados e não tratados para o Teste de Distância de Fuga, fato que não se repetiu no Teste 

de Docilidade. A escassez de informações científicas relacionadas à influência de 

medicamentos homeopáticos sobre o comportamento animal, indica a necessidade de mais 

estudos na área. O conhecimento gerado por estes estudos também poderá contribuir 

diretamente com a melhoria e intensificação do manejo de animais de produção 

constantemente sob estresse e, indiretamente com a diminuição de acidentes de trabalho na 

pecuária, que é um aspecto de grande importância sócio-econômica na atualidade. 

 

O presente trabalho tem por objetivo investigar o efeito do complexo homeopático 

comercial “Convert H®” sobre o desempenho avaliado pelo ganho de peso e conversão 

alimentar e sobre o comportamento avaliado pelo grau de ansiedade, movimentação 

espontânea e agressividade, em camundongos submetidos a estresse agudo. 

 

Material e métodos 
 

Foram utilizados 96 camundongos (Mus musculus) da linhagem heterogênica 

(outbred) Suíço, machos de padrão sanitário convencional (ILAR, 1996), provenientes do 

Biotério Central da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Destes animais, 

76 formaram os grupos experimentais e 20 foram utilizados como combatentes invasores 

na Prova do Combatente Isolado. De acordo com os grupos experimentais formados 

utilizaram-se camundongos provenientes da Colônia Convert H (formada por animais que 

receberam continuamente durante 16 gerações como bebida apenas água adicionada do 

complexo homeopático “Convert H®”) ou da Colônia Biotério (formada por camundongos 



 18

que, assim como seus ancestrais, receberam como bebida água pura). Essas duas colônias 

foram formadas a partir de camundongos da criação convencional do biotério da UFMS, 

estando atualmente na 16ª geração. Os 20 animais combatentes invasores, com idades e 

pesos sempre semelhantes aos dos animais dos grupos experimentais, provieram da criação 

convencional do biotério, não sendo tratados homeopaticamente. 

 

Os camundongos dos grupos experimentais foram mantidos em uma sala separada 

dos animais combatentes invasores, sendo que ambas as salas possuíam condições 

ambientais semelhantes com temperatura de 24±3ºC, umidade relativa de 45 a 65% e um 

fotoperíodo de 12 horas de claro e 12 horas de escuro. A partir dos 21 dias de idade, 

momento em que ocorreu a desmama, os camundongos foram mantidos em gaiolas 

plásticas do tipo convencional medindo 300x200x130mm e que possuíam como cobertura 

uma grade de aço inoxidável. Os bebedouros eram de plástico com tampa de borracha, bico 

de aço inoxidável e capacidade para 250mL. Em cada gaiola, de acordo com as 

recomendações internacionais de densidade populacional (ILAR, 1996), manteve-se quatro 

animais identificados individualmente recebendo ração comercial (NUVILAB CR-1®, 

Nuvital Ltda., Curitiba, PR, Brasil) e água à vontade durante todo o período experimental. 

A cama, formada por maravalha de Pinnus sp peneirada, e a água de bebida foram 

substituídas duas vezes por semana. 

 

O experimento foi conduzido no Delineamento Inteiramente Casualizado com 

quatro tratamentos, sendo a unidade experimental representada pela gaiola com quatro 

animais na análise do consumo e da conversão alimentar e pelo camundongo 

individualmente na análise das demais variáveis resposta. Os tratamentos foram 

organizados no esquema fatorial 2X2, onde o primeiro fator representou estresse, com dois 

níveis (animais submetidos ao agente estressor e animais não submetidos ao agente 

estressor) e o segundo fator representou a homeopatia, também com dois níveis (animais 

da Colônia Convert H que recebem o complexo homeopático e da Colônia Biotério que 

não recebem o complexo homeopático). Assim, os tratamentos resultaram da combinação 

dos níveis dos dois fatores, como é apresentado na Tabela 1 a seguir. 
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TABELA 1 - Denominação dos tratamentos(*) aplicados aos animais experimentais 
ESTRESSE TRATAMENTOS COM SEM 

COM T1 T2 
HOMEOPATIA 

SEM T3 T4 

(*) T1 - com estresse e com homeopatia (com 16 animais alojados em quatro gaiolas); 
T2 - sem estresse e com homeopatia (com 20 animais alojados em cinco gaiolas); 
T3 - com estresse e sem homeopatia (com 20 animais alojados em cinco gaiolas); 
T4 - sem estresse e sem homeopatia (com 20 animais alojados em cinco gaiolas). 

 

O complexo homeopático, um produto comercial* na forma líquida e formulado 

com Natrum muriaticum 10-60, Calcium carbonicum 10-30, Silicea terra 10–400 e 

Hypothalamus 10-30 foi adicionado à água de bebida na diluição de 10mL/L, sendo 

oferecido aos animais dos tratamentos T1 e T2 (animais da Colônia Convert H) como única 

fonte líquida para bebida. 

 

O estresse foi provocado pela imobilização do animal durante os 60 minutos que 

antecederam as provas comportamentais, por meio de sua contenção dentro de um 

minitubo de PVC com 10,0cm de comprimento e 2,5cm de diâmetro. 

 

O período experimental foi dividido em duas fases: Na primeira fase, com duração 

de 77 dias, todos os animais foram pesados individualmente em balança com precisão de 

centésimos de gramas. O fornecimento de ração em cada gaiola ficou estabelecido em 

200g semanais e as sobras, que sempre ocorreram, também foram pesadas a cada semana. 

As variáveis resposta do desempenho ponderal analisadas foram: o peso aos 21 e aos 98 

dias de idade, o ganho de peso nesse período, o consumo e a conversão alimentar. 

 

Na segunda fase experimental, que teve início logo após o término da primeira, as 

seguintes provas comportamentais foram realizadas em seqüência e com intervalo de 10 

segundos entre elas: a prova do Labirinto em Cruz Elevado (LCE), o Teste de Campo 

Aberto (TCA) e por último a Prova do Combatente Isolado (PCI). Esta fase teve duração 

de 10 dias, observando-se oito animais a cada dia, sendo dois por tratamento e sorteados 

aleatoriamente. Todas as provas foram realizadas no horário matutino entre 6:30 e 12:30 h, 

sendo registradas na forma digital para posterior avaliação das reações espontâneas 

individuais. 

__________________ 
Convert H®: Produzido pela Empresa Real H - Av. Ceará 2500 Vila Rica Campo Grande/MS/Brasil 

www.realh.com.br 

http://www.realh.com.br/
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O LCE é um equipamento que consiste em dois braços horizontais de madeira 

(50x10cm), cruzados em ângulo reto, sendo que um dos ramos possui parede de 40cm de 

altura e o outro apenas uma mureta de acrílico de 1cm, ficando a 50cm de altura do solo 

(Martinez, 2006). A prova consistiu-se na passagem individual dos animais pelo 

equipamento, por um período único de cinco minutos. As observações constaram do 

número de entradas e tempo de permanência nos braços fechados, nos braços abertos e no 

centro do equipamento. Esta prova é afetada pela tigmotaxia, que é a preferência que os 

roedores possuem em deslocar-se próximo a áreas protegidas e sua finalidade principal é a 

avaliação do grau de ansiedade e mobilidade em roedores. A menor freqüência relativa de 

entradas (em relação ao número de vezes em que entram nos braços abertos, nos fechados 

e na região central do aparelho) e o menor tempo relativo de permanência (em relação aos 

cinco minutos de prova) nos braços abertos do LCE, indicam um estado de maior 

ansiedade do animal. A menor freqüência e o maior tempo absoluto de permanência nos 

braços fechados do LCE indicam uma menor atividade motora dos animais. 

 

O TCA foi realizado conforme descrito por Párra (1999), consistindo na observação 

de um animal em um aparelho de área circular com 120cm de perímetro, circundada por 

uma parede acrílica transparente de 45cm de altura e com piso marcado delimitando 

quadrantes de 10cm2. O procedimento consistiu em confrontar o animal com a novidade do 

ambiente por cinco minutos e observar o número de quadrantes caminhados e o número de 

atos de se levantar. De modo semelhante à prova anterior, esta também é afetada pela 

tigmotaxia e sua finalidade é a avaliação do comportamento exploratório, da irritabilidade 

e da movimentação espontânea em roedores. Um menor número de quadrantes caminhados 

e atos de se levantar indicam uma menor atividade motora na forma de exploração 

horizontal e vertical, respectivamente. 

 

Para a avaliação da agressividade e defesa de cada indivíduo, foi realizada uma 

adaptação da prova descrita por Catlett (1961), com duração total de 10 minutos. Após 

passar pelo TCA o animal foi levado para sua própria gaiola, onde foi mantido desde a 

desmama. Ao mesmo tempo foi introduzido nesta gaiola um dos 20 animais do grupo 

combatente invasor, ficando a gaiola plástica com apenas dois camundongos durante a 

realização da prova. Um vidro transparente foi colocado, dividindo o alojamento em duas 

partes iguais para separar os dois animais. Os camundongos foram então submetidos a um 

período de adaptação de cinco minutos, após o qual o separador de vidro foi retirado e os 
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animais confrontados por outro período de cinco minutos. As reações de comportamento 

observadas durante os últimos cinco minutos da PCI incluíram o período de latência 

(tempo do início da prova ao início do primeiro combate), o número de ataques e de 

mordidas (considerando-se uma mordida quando havia reação vocal do camundongo 

combatente invasor) desferidas pelos camundongos do grupo experimental. Cada animal 

do grupo invasor foi sorteado aleatoriamente e utilizado em no máximo quatro provas com 

um intervalo mínimo de 48 horas entre cada uma delas. 

 

Como na primeira fase experimental o agente estressor não foi aplicado, 

considerou-se na análise estatística das variáveis de desenvolvimento ponderal (peso à 

desmama e aos 98 dias de idade, ganho de peso nesse período, consumo e conversão 

alimentar) apenas dois grupos experimentais, um grupo que recebeu o complexo 

homeopático (formado pelos animais da Colônia Convert H, isto é, dos tratamentos T1 e 

T2) e outro grupo controle (formado pelos animais da Colônia Biotério, isto é, dos 

tratamentos T3 e T4). A comparação entre as médias destes dois grupos foi feita pelo teste t 

de Student, considerando-se a heterocedasticia conforme o resultado do teste F de Fisher, 

de acordo com Zar (1984). O número de repetições (gaiolas por grupo) para as variáveis 

consumo e conversão alimentar foi igual a nove e dez no grupo com homeopatia e 

controle, respectivamente. Para as demais variáveis de desenvolvimento ponderal (peso à 

desmama e aos 98 dias de idade e ganho de peso nesse período) o número de repetições 

(animais por grupo) foi igual a 36 e 40 no grupo com homeopatia e controle, 

respectivamente. 

 

Como o agente estressor foi aplicado após o término da primeira fase experimental 

e os resultados das variáveis comportamentais foram colhidos durante esta segunda fase, 

considerou-se na análise destas variáveis o esquema fatorial 2X2, com um número de 

repetições igual a 16, 20, 20 e 20 para os grupos que receberam os tratamentos T1, T2, T3 e 

T4, respectivamente. A análise de variância foi empregada nas variáveis que atendiam as 

suas pressuposições (freqüência relativa de entradas e tempo relativo de permanência nos 

braços abertos do LCE; freqüência absoluta de entradas e tempo absoluto de permanência 

nos braços fechados do LCE; número de quadrantes caminhados e de atos de se levantar 

durante o TCA). As variáveis “número de ataques” e “número de mordidas” desferidas 

pelos camundongos que combateram durante a PCI receberam um tratamento de 

transformação logarítmica [log(X+10)] prévia à análise de variância, apresentando-se os 
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seus resultados acompanhados das médias obtidas com os dados originais, isto é, não 

transformados (Zar, 1984). Para a avaliação do tempo de latência para o combate nessa 

prova realizou-se uma análise descritiva de sobrevivência pelo procedimento de Kaplan-

Meier e, na comparação entre os grupos experimentais aplicou-se o Teste Logrank para 

dados sem censura, segundo Colosimo e Giolo (2006). Todos os testes estatísticos foram 

bilaterais utilizando-se o nível de 5% de significância para as decisões. 

 

Resultados 

 

Os camundongos à desmama (21 dias de idade) tiveram um peso médio de 

9,46±0,17g (média±erro padrão), não havendo diferença significativa (p=0,068) entre o 

grupo formado por animais que receberam o complexo homeopático (Colônia Convert H) e 

o grupo controle (Colônia Biotério), formado por camundongos que não receberam o 

complexo homeopático. Embora o tratamento homeopático tenha resultado em um ganho 

de peso médio (25,14±0,46g = média±erro padrão) do desmame aos 98 dias de idade 

significativamente (p=0,002) menor em relação ao dos animais do grupo controle 

(27,16±0,42g = média±erro padrão), o peso final (98 dias de idade), quando os 

camundongos foram submetidos às provas de comportamento, não diferiu 

significativamente (p=0,053) entre o grupo tratado com homeopatia e o grupo controle 

(35,66±0,36g = média±erro padrão). 

 

O consumo alimentar médio diário do desmame até os 98 dias de idade foi 

significativamente (p<0,0001) maior para o grupo que recebeu o complexo homeopático 

(21,13±0,21g = média±erro padrão) quando comparado com o do grupo controle 

(19,13±0,20g = média±erro padrão). O grupo de camundongos que recebeu o tratamento 

homeopático também obteve um valor médio para a conversão alimentar neste período 

(64,84±0,97 = média±erro padrão) significativamente maior (p<0,0001) em relação ao 

grupo controle (54,28±0,62 = média±erro padrão). 

 

A Tabela 2 a seguir apresenta as médias e os respectivos erros padrão da freqüência 

relativa de entradas e do tempo relativo de permanência dos camundongos nos braços 

abertos do Labirinto em Cruz Elevado (LCE). 
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TABELA 2 - Médias(*) e erros padrão (%) da freqüência relativa de entradas (acima da 
diagonal) e do tempo relativo de permanência (abaixo da diagonal) nos 
braços abertos do Labirinto em Cruz Elevado, obtidos com camundongos 
tratados ou não com homeopatia e submetidos ou não a estresse agudo, 
durante a prova comportamental com cinco minutos de duração 

ESTRESSE TRATAMENTOS COM SEM 
20,43Aa±2,79 18,70Aa±2,05 COM   9,75Ba±2,33   8,03Ba±1,53 
24,09Aa±1,74 21,12Aa±0,75 HOMEOPATIA 

SEM 19,30Aa±3,52 17,15Aa±2,06 
(*) Médias da mesma variável seguidas de letras diferentes, maiúsculas na coluna e 

minúsculas na linha, diferem (p<0,05) pelo teste F de Fisher na análise de variância. 
 

A análise de variância não identificou significância na interação entre o fator 

estresse e o fator homeopatia, tanto para a freqüência relativa de entradas (p=0,7441) 

quanto para o tempo relativo de permanência (p=0,9335) dos animais nos braços abertos 

durante a prova do LCE. Desta forma, e como pode ser observada na Tabela 2, a ausência 

de efeito significativo do agente estressor no aumento da freqüência relativa de entradas 

(p=0,1779) e no tempo relativo de permanência (p=0,3268) nos braços abertos ocorreu 

tanto nos camundongos que receberam (T1vsT2) quanto naqueles que não receberam 

(T3vsT4) o complexo homeopático. Assim também se pode observar na Tabela 2 que, tanto 

nos camundongos submetidos ao estresse agudo (T1vsT3) quanto nos animais não 

submetido ao agente estressor (T2vsT4), o produto homeopático reduziu significativamente 

o tempo relativo de permanência nos braços abertos (p=0,0004). Para a freqüência relativa 

de entradas nos braços abertos não houve efeito significativo (p=0,1146) do tratamento 

homeopático, tanto no grupo com estresse (T1vsT3) quanto no grupo sem estresse (T2vsT4). 

 

A correlação de Pearson entre as variáveis: freqüência relativa de entradas vs tempo 

relativo de permanência nos braços abertos do LCE na prova comportamental de cinco 

minutos (r=0,66 com IC[95%]=0,51 a 0,77), foi significativa pelo teste t (p<0,0001). 

 

Na Tabela 3 a seguir apresenta-se, para os quatro grupos experimentais, as médias e 

os erros padrão do número de vezes em que os camundongos entraram e do tempo que 

permaneceram nos braços fechados do LCE. 
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TABELA 3 - Médias(*) e erros padrão da freqüência absoluta de entradas (acima da 
diagonal) e do tempo absoluto de permanência em segundos (abaixo da 
diagonal) nos braços fechados do Labirinto em Cruz Elevado, obtidos com 
camundongos tratados ou não com homeopatia e submetidos ou não a 
estresse agudo, durante a prova comportamental com cinco minutos de 
duração 

ESTRESSE TRATAMENTOS COM SEM 
5,38Bb±0,57 10,80Ba±0,82 COM 235,68Aa±17,23 209,89Ab±9,88 

10,65Ab±0,73 14,80Aa±0,57 HOMEOPATIA 
SEM 206,48Ba±10,49 171,38Bb±6,15 

(*) Médias da mesma variável seguidas de letras diferentes, maiúsculas na coluna e 
minúsculas na linha, diferem (p<0,05) pelo teste F de Fisher na análise de variância. 

 

O tratamento de estresse agudo aplicado aos camundongos momentos antes da 

realização da prova do LCE não interferiu significativamente na forma da resposta do 

complexo homeopático sobre a freqüência (interação com p=0,4165) e o tempo de 

permanência (interação com p=0,6737) dos animais nos braços fechados. Como pode ser 

observado na Tabela 3, o efeito significativo do estresse agudo reduzindo a freqüência de 

entrada e aumentando o tempo de permanência nos braços fechados (p<0,0001 e p=0,0106, 

respectivamente) foi observado tanto nos camundongos que receberam o complexo 

homeopático (T1vsT2) quanto naqueles que não receberam o tratamento homeopático 

(T3vsT4). Assim também o efeito significativo do complexo homeopático, na redução do 

número de vezes em que os camundongos entram e no aumento do tempo de permanência 

nos braços fechados (p<0,0001 e p=0,0027, respectivamente) ocorreu tanto no grupo 

submetido ao agente estressor (T1vsT3) quanto no grupo sem estresse experimentalmente 

induzido (T2vsT4). 

 

A correlação de Pearson entre as variáveis: número de vezes em que os 

camundongos entraram vs tempo que permaneceram nos braços fechados do LCE durante 

uma prova de cinco minutos (r=-0,40 com IC[95%]=-0,57 a -0,19), foi significativa pelo 

teste t (p=0,0004). 

 

As médias e os respectivos erros padrão do número de quadrantes percorridos e do 

número de atos de se levantar dos camundongos no Teste de Campo Aberto (TCA), estão 

apresentados na Tabela 4 a seguir. 
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TABELA 4 - Médias(*) e erros padrão do número de quadrantes caminhados (acima da 
diagonal) e do número de atos de se levantar (abaixo da diagonal) de 
camundongos tratados ou não com homeopatia e submetidos ou não a 
estresse agudo, durante o Teste de Campo Aberto por cinco minutos 

ESTRESSE TRATAMENTOS COM SEM 
70,31Bb±6,31 97,90Ba±6,20 COM 13,63Bb±3,17 29,21Ba±4,00 
97,95Ab±8,53 120,60Aa±5,16 HOMEOPATIA 

SEM 23,65Ab±2,62 37,35Aa±2,84 
(*) Médias da mesma variável seguidas de letras diferentes, maiúsculas na coluna e 

minúsculas na linha, diferem (p<0,05) pelo teste F de Fisher na análise de variância. 
 

Não houve interação significativa entre o fator homeopatia e o fator estresse tanto 

para o número de quadrantes caminhados (p=0,7160) quanto para o número de atos de se 

levantar (p=0,7695) do TCA. De acordo com os dados da Tabela 4, verifica-se que ocorreu 

efeito significativo do estresse agudo na redução do número de quadrantes percorridos e 

dos atos de se levantar (p=0,0008 e p=0,0001, respectivamente) tanto nos camundongos 

que receberam o complexo homeopático (T1vsT2) quanto naqueles que não receberam o 

tratamento homeopático (T3vsT4). Assim também o efeito do complexo homeopático 

reduzindo o número de quadrantes caminhados e dos atos de se levantar foi significativo 

(p=0,0004 e p=0,0062, respectivamente) tanto nos camundongos sob estresse agudo 

(T1vsT3) quanto nos camundongos não submetidos ao estresse (T2vsT4). 

 

A correlação de Pearson entre as variáveis: número de quadrantes percorridos vs 

número dos atos de se levantar, durante os cinco minutos do TCA (r=0,64 com 

IC[95%]=0,48 a 0,75) foi significativa pelo teste t (p<0,0001). 

 

A estimativa do risco de combate (probabilidade de ocorrer um primeiro combate) 

em cada um dos cinco minutos da Prova do Combatente Isolado (PCI) obtida para os 

quatro grupos experimentais de camundongos está apresentada na Tabela 5 a seguir. 
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TABELA 5 - Probabilidade de ocorrer um primeiro combate em cada período de 60 
segundos, em camundongos tratados ou não com homeopatia e submetidos 
ou não a estresse agudo, durante a Prova do Combatente Isolado com 
duração de cinco minutos para combate 

HOMEOPATIA
COM SEM 

ESTRESSE ESTRESSE 

INTERVALO 
DE TEMPO 
(segundos) COM SEM COM SEM 
  00 ---|   60 0,250 0,200 0,050 0,150 

  60 ---| 120 0,167 0,250 0,000 0,059 

120 ---| 180 0,200 0,583 0,105 0,000 

180 ---| 240 0,000 0,000 0,118 0,125 

240 ---| 300 0,000 0,000 0,067 0,071 

  00 ---| 300 0,500 0,750 0,300 0,350 

 

Com os dados da Tabela 5 pode se verificar que o efeito do estresse na redução da 

freqüência de animais que combateram nos 5 minutos (0 a 300 segundos) da PCI foi mais 

intenso quando se ministrou o complexo homeopático (25 pontos percentuais) quando 

comparado com o efeito sem homeopatia (5 pontos percentuais). 

 

Os dados da Tabela 5 demonstram ainda que, nos grupos de animais tratados com 

homeopatia não houve mais início de combate após três minutos (180 a 300 segundos) de 

prova enquanto que, nos grupos que não receberam o complexo homeopático, animais 

ainda iniciaram o combate no quinto e último minuto (240 a 300 segundos) da PCI. 

Observam-se maiores percentuais de animais que apresentaram um comportamento de 

combate nos grupos que receberam homeopatia. O maior percentual ocorreu no grupo 

tratado com o complexo homeopático e não submetido ao agente estressor, verificando-se 

neste grupo que mais da metade dos animais que ainda não haviam apresentado este 

comportamento, iniciaram o combate no terceiro minuto (120 a 180 segundos) de prova. 

Constata-se também na Tabela 5 que o efeito do tratamento homeopático no aumento do 

percentual de camundongos que combateram foi maior no grupo não submetido ao agente 

estressor, com uma diferença de 40 pontos percentuais, contra apenas 20 pontos 

percentuais no grupo submetido ao estresse. 

 

Na Figura 1 a seguir, apresenta-se a distribuição do percentual de camundongos que 

não apresentaram o comportamento de combate durante a PCI. 
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FIGURA 1 - Distribuição do percentual de camundongos não combatentes dos quatro 
grupos experimentais(*) pelo tempo de cinco minutos para combate na Prova 
do Combatente Isolado 

 
        T3 
 

          T4 
 
            T1 
 
 
 
        T2 
 
 
 
 
 
 

(*) T1 - com estresse e com homeopatia; 
T2 - sem estresse e com homeopatia; 
T3 - com estresse e sem homeopatia; 
T4 - sem estresse e sem homeopatia. 

 

 Para a comparação dos períodos de latência dos animais para o combate observados 

nos quatro grupos experimentais durante a PCI, são apresentados na Tabela 6 a seguir os 

resultados do teste estatístico aplicado com os respectivos valores-p. 

 

TABELA 6 - Resultados dos testes Logrank aplicados ao período de latência dos animais 
para o combate durante a Prova do Combatente Isolado com duração de 
cinco minutos 

GRUPOS(*) 
COMPARADOS 

ESTATÍSTICA 
DO TESTE 

VALOR DA 
PROBABILIDADE 

T1vsT2 1,8856 p = 0,1697 
T3vsT4 0,1929 p = 0,6605 
T1vsT3 2,4895 p = 0,1146 
T2vsT4 6,9100 p = 0,0086 

(*) T1 - com estresse e com homeopatia; 
T2 - sem estresse e com homeopatia; 
T3 - com estresse e sem homeopatia; 
T4 - sem estresse e sem homeopatia. 

 

Observa-se na Figura 1 uma maior queda no percentual de animais não combatentes 

do grupo que recebeu o complexo homeopático e não foi submetido ao agente estressor 

(T2) e uma maior distribuição desta redução pelo tempo da PCI no grupo que não recebeu o 

produto e também não foi submetido ao estresse (T4), o que determinou a diferença 

significativa no tempo de latência para o combate entre os animais tratados e não tratados 
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com homeopatia no grupo não submetido ao estresse (T2vsT4), como pode ser verificado na 

Tabela 6. 

 

Como pode ser constatada ainda na Tabela 6, a duração do período de latência dos 

camundongos durante a PCI não foi significativamente diferente entre o grupo submetido 

ao estresse agudo e o grupo não submetido ao estresse, tanto para os animais tratados com 

homeopatia (T1vsT2) quanto para os não tratados (T3vsT4). A interação entre os fatores 

homeopatia e estresse pode ser identificada comparando-se a significância do menor tempo 

de latência para os animais tratados com o complexo homeopático no grupo que não foi 

submetido ao estresse agudo (T2vsT4) com a ausência de significância da diferença entre os 

animais tratados e não tratados com homeopatia no grupo submetido ao estresse (T1vsT3). 

 

Menores períodos médios de latência para o combate foram observados na PCI nos 

grupos de animais que receberam o tratamento homeopático (80,00±22,30 e 87,08±13,81 

para os grupos com e sem estresse, respectivamente) quando comparados os dos grupos de 

animais que não receberam homeopatia (163,80±33,92 e 119,29±38,27 para os grupos com 

e sem estresse, respectivamente) 

 

A Tabela 7 a seguir apresenta, para os quatro grupos experimentais, o número 

médio de ataques e de mordidas desferidas pelos camundongos que efetivamente 

combateram durante a realização da PCI. 

 

TABELA 7 - Médias(*) e respectivos erros padrão do número de ataques (acima da 
diagonal) e do número de mordidas (abaixo da diagonal) desferidas pelos 
camundongos que combateram, nos grupos tratados ou não com homeopatia 
e submetidos ou não ao estresse, durante a Prova do Combatente Isolado 
com duração de cinco minutos para combate 

ESTRESSE TRATAMENTOS COM SEM 
                           5,63Aa±1,58                            5,80Aa±0,72 COM   9,88Aa±4,83 5,67Aa±2,33 
                           2,00Ba±0,45                            3,29Ba±1,13 HOMEOPATIA 

SEM 1,50Ba±0,81 2,57Ba±1,88 
(*) Médias da mesma variável seguidas de letras diferentes, maiúsculas na coluna e 

minúsculas na linha, diferem (p<0,05) pelo teste F de Fisher na análise de variância. 
 

Não ocorreu interação significativa entre os fatores homeopatia e estresse no 

número de ataques (p= 0,7089) e no número de mordidas (p=0,3660) desferidas pelos 

camundongos que combateram. Desta forma, o agente estressor imposto aos animais 
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momentos antes da realização da PCI não alterou significativamente o número de ataques 

(p= 0,2809) e o número de mordidas (p=0,5759), tanto naqueles animais que receberam 

(T1vsT2) quanto naqueles que não receberam (T3vsT4) o complexo homeopático. Observa-

se também na Tabela 7 que o efeito significativo do complexo homeopático aumentando o 

número de ataques (p=0,0062) e de mordidas (p=0,0431) ocorreu tanto no grupo de 

camundongos que recebeu o tratamento de estresse (T1vsT3) quanto no grupo que não foi 

submetido ao agente estressor (T2vsT4). 

 

As correlações de Spearman entre as variáveis: número de ataques vs número de 

mordidas (rs=0,54), número de ataques vs tempo de latência (rs=-0,61) e número de 

mordidas vs tempo de latência (rs=-0,42), foram todas significativa pelo teste t (p=0,0006; 

p<0,0001; p=0,0104 respectivamente). 

 

Discussão 

 

O menor desempenho apresentado pelos animais do grupo com homeopatia, 

expresso pelo menor ganho de peso médio e pela pior conversão alimentar, pode ser uma 

conseqüência do complexo ministrado diretamente aos animais após a desmama, como 

também pode ter ocorrido em conseqüência de um possível efeito do produto sobre os 

ancestrais dos camundongos que formaram o grupo experimental com homeopatia 

(Colônia Convert H) e a colônia do grupo controle (Colônia Biotério). O grupo que 

recebeu o tratamento homeopático é oriundo de pais que vem recebendo a 16 gerações 

água com o produto como única fonte de bebida. De acordo com Vannier (1951), os 

medicamentos homeopáticos produzem, quando ministrados por várias gerações, uma 

“drenagem toxínica”, tornando o organismo mais resistente ao estresse orgânico e também 

ao estresse celular. Benford (2007) também estudou o efeito da terapêutica homeopática 

em diferentes gerações de roedores, não se chegando ainda ao esclarecimento da possível 

transmissão desse efeito de uma geração para outra. 

 

Além de uma possível ação do complexo homeopático nos ancestrais, que possa de 

alguma forma ser transmitido à descendência, deve-se lembrar que um efeito materno 

diferenciado também pode ter contribuído para a diferença observada. 

 



 30

Mesmo que o agente estressor não tenha sido aplicado nesta primeira fase 

experimental, fatores estressantes do ambiente e de manejo podem ter atuado 

possibilitando uma resposta diferente, embora contrária à esperada, entre os animais da 

Colônia Convert H e da Colônia Biotério. 

 

Um menor desempenho com o mesmo complexo também foi relatado por Soares e 

Caetano (2000) que, avaliando bovinos de corte, encontraram menor ingestão de matéria 

seca e menores ganhos de peso vivo. Feijó et al. (1998), em ensaio com bovinos de corte 

zebuínos e mestiços, não observaram interação entre o tratamento homeopático e o grupo 

genético, assim como também não identificaram efeito do mesmo complexo sobre o ganho 

de peso e sobre características de carcaça. Chabel (2007), também utilizando o mesmo 

produto, mas em ovinos, verificou que não houve interação entre o estresse provocado por 

restrição alimentar e o uso do complexo homeopático, bem como não observou diferença 

no ganho de peso entre os animais dos grupos tratados e não tratados com homeopatia. 

Contrariamente às respostas obtidas com o complexo homeopático nos estudos realizados 

pelos autores anteriormente citados, Teixeira et al. (2003), avaliando camundongos, 

concluíram que em fêmeas, mas não em machos, recebendo o mesmo complexo 

homeopático apresentam maior ganho de peso. Embora no presente estudo se tenha 

utilizado apenas camundongos machos, não se pode descartar a hipótese de que a resposta 

ao complexo homeopático avaliado não seja a mesma nos machos e nas fêmeas. 

 

Ferreira (2005) não encontrou diferenças nos ganhos de peso de bovinos tratados 

com uma combinação de calcáreas (Calcarea carbonica 30CH + Calcarea phosphorica 

30CH) em relação ao grupo controle. Briones (1987) relata uma melhoria no ganho de 

peso em suínos utilizando complexo homeopático à base de Calcarea phosphorica e de 

Calcarea carbonica quando comparados ao grupo controle. Trabalhando com frangos na 

fase de recria e engorda, Briones (1987) observou que o grupo tratado com uma 

combinação de calcareas (Calcarea carbonica D6, D12, D18 + Calcarea fluorica D6, D12, 

D18 + Calcarea phosphorica D6, D12, D18) obteve um peso superior ao do grupo 

controle. As diferenças observadas entre as respostas aos tratamentos homeopáticos 

encontradas pelos diversos autores podem ser justificadas por diversos fatores, tais como: o 

uso de diferentes complexos homeopáticos, o modo de administração e a espécie animal 

empregada. 
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Conforme enunciado por Hans Selye (1907-1982) o estresse consiste em qualquer 

ação ou agente que consiga alterar a homeostase orgânica, gerando a “síndrome geral de 

adaptação” frente a nova situação (Favassa et al., 2005), e compõe-se de três fases: a fase 

de “alarme”, a fase de “adaptação” e a fase de “falência”. A primeira fase é caracterizada 

fisiologicamente pela secreção de adrenalina e noradrenalina, cujos efeitos 

comportamentais são, segundo Castiel (2005), ansiogênicos e coléricos, respectivamente. 

A imobilização dos camundongos empregada como agente estressor teve como objetivo 

reproduzir experimentalmente a fase aguda do estresse, conforme é relatado por Sutanto e 

Kloet (1994), buscando-se observar a efetividade do complexo homeopático em coibir a 

influência dessa fase sobre a resposta comportamental dos camundongos. 

 

Seria esperado, portanto, que o fator estresse influenciasse na resposta do fator 

homeopatia, obtendo-se um efeito diferente do produto homeopático no grupo de animais 

sob estresse e no grupo não submetido ao tratamento de estresse. Todavia, com os 

resultados de comportamento observados na prova do Labirinto em Cruz Elevado (LCE) e 

no Teste de Campo Aberto (TCA) deste experimento, não se identificou interação entre o 

estresse agudo provocado e o complexo homeopático. Com isso, os efeitos destes dois 

fatores podem ser interpretados de forma independente. 

 

Na prova do LCE a ausência de significância estatística, tanto para a freqüência de 

entradas quanto para o tempo de permanência dos camundongos nos braços abertos, indica 

um nível de ansiedade semelhante nos animais dos grupos submetidos e não submetidos ao 

agente estressor (T1vsT2 e T3vsT4). Desta forma, as respostas obtidas nesta prova não 

sustentam a teoria de que o tratamento de estresse agudo possui um efeito ansiogênico. 

 

Kopp et al (1999) e Merali et al. (2003) constataram maior ansiedade em 

camundongos submetidos a estresse por contenção em minitubos pelo período de uma 

hora. Respostas contrárias foram obtidas por Milshtein et al (2004), que observaram menor 

ansiedade nos camundongos em ambiente enriquecido, após estresse agudo e choque 

elétrico. Ducottet e Belzung (2004) trabalhando com duas linhagens de camundongos 

BALB/c e C57BL/6 verificaram efeito do estresse apenas nos indivíduos da linhagem 

BALB/c. A ausência de resposta na ansiedade não esperada ao tratamento de estresse no 

presente estudo e as divergências encontradas na literatura podem estar associadas ao tipo 
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e ao tempo de aplicação do agente estressor, assim como a fatores inerentes aos animais 

submetidos a este tratamento. 

 

Também na prova do LCE, a menor freqüência de entradas nos braços fechados e o 

aumento do tempo de permanência nos braços fechados indicam uma menor mobilidade 

espontânea nos indivíduos pertencentes aos dois grupos que receberam o tratamento de 

estresse, isto é, o grupo que recebeu o complexo homeopático (T1) e o que não recebeu 

(T3). Estes resultados estão coerentes com aqueles obtidos no TCA, em que esses dois 

grupos submetidos ao agente estressor demonstraram menor atividade motora na forma de 

exploração horizontal (número de quadrantes caminhados) e vertical (atos de se levantar). 

 

Zacharko et al (1999) também observaram redução na atividade motora em 

camundongos submetidos a estresse por imobilização em minitubos, após cirurgia. Sinha e 

Ray (2004), utilizando estresse agudo provocado por calor ambiental, constataram 

diminuição da movimentação espontânea em ratos. Com os resultados obtidos no presente 

trabalho, que são concordantes com os da literatura citada, pode-se afirmar que o agente 

estressor aplicado foi efetivo na alteração da atividade comportamental motora dos 

camundongos. 

 

Não foi possível detectar uma diferença significativa na agressividade entre os 

animais submetidos e não submetidos ao estresse (T1vsT2 e T3vsT4), indicando que o 

tratamento de contenção em minitubos aplicado por uma hora não foi efetivo para provocar 

uma alteração neste comportamento. Estes resultados divergem dos resultados obtidos por 

Sutanto e Kloet (1994), que subsidiam o estresse agudo como um fator que promove 

comportamento colérico. 

 

Embora o tratamento de estresse agudo por contenção não tenha apresentado 

resultados esperados no comportamento de ansiedade e agressividade, não há indícios no 

presente experimento de que o processo de reação ao estresse aplicado tenha atingido a 

fase de “adaptação”, fase na qual, segundo Favassa et al. (2005), há ativação do eixo 

hipotalâmico-hipofisário-adrenal, consolidação do aumento na produção de 

corticosteróides e adaptação do organismo ao agente estressor, com desgaste de energia e 

espoliação do indivíduo. Além do curto espaço de tempo em que o agente estressor atuou 

sobre os camundongos (60 minutos) e de uma atividade motora menos intensa entre os 
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animais submetidos ao estresse (T1 e T3), outros sintomas que, embora não tenham sido 

colhidos sistematicamente, como uma maior freqüência de defecação e micção, indicam 

que a maioria dos animais destes grupos estava em processo de estresse na fase de 

“alarme” durante o período de realização das provas comportamentais. Também não há 

evidências de que a intensidade do estresse aplicado tenha sido excessivamente elevada, 

levando os animais à fase de “falência” do processo, que ocorre, segundo Favassa et al. 

(2005), quando todos os esforços orgânicos adaptativos dos indivíduos são esgotados. A 

menor atividade motora observada nos animais dos grupos submetidos ao agente estressor 

(T1 e T3) e a ausência de mortalidade durante a fase experimental são fatos que indicam 

que esta fase não foi alcançada. 

 

O complexo homeopático avaliado possui na sua formulação substâncias como 

Natrum muriaticum 10-60, Calcium carbonicum 10-30, Silicea terra 10–400 e Hypothalamus 

10-30 que, segundo Vijnovsky (2003) possuem diferentes indicações no tratamento de 

desvios comportamentais. Desta forma o produto foi desenvolvido para promover o 

equilíbrio orgânico; reduzir os efeitos do estresse; corrigir desvios do comportamento; 

melhorar a conversão alimentar, a fertilidade e o ganho de peso; reduzir a ocorrência de 

doenças e aumentar a resposta imunológica dos animais nas vacinações. Sendo assim, este 

complexo tem sido indicado para a redução dos efeitos negativos provocados pelo estresse 

causado pelos sistemas intensivos de produção de bovinos, ovinos, caprinos, eqüinos e 

suínos. 

 

O uso da homeopatia no tratamento da ansiedade é bem documentado na literatura 

(Mantani e Cimino, 2002; Mathie, 2003 e Trichard et al, 2003). No entanto, deve-se 

observar que nestes trabalhos a homeopatia é utilizada como terapêutica clínica conforme o 

foco unicista tradicional, isto é, um medicamento para cada paciente e de modo diferente 

da ótica sob a qual o complexo foi avaliado neste estudo, que segue o enfoque pluralista, 

com uso coletivo voltado para produção animal. 

 

Os dois grupos formados com a Colônia Convert H, isto é, o grupo submetido a 

estresse agudo (T1) e o grupo não submetido a este tratamento (T2), demonstraram ser mais 

ansiosos em relação aos animais dos grupos que não receberam o tratamento homeopático 

(T3 e T4), pois embora não se tenha identificado diferenças na freqüência relativa de 



 34

entradas, os animais da Colônia Convert H apresentaram valores menores para o tempo de 

permanência relativo nos braços abertos durante a prova do LCE. 

 

Com estes resultados pode-se deduzir que o complexo utilizado teve, em função de 

sua formulação e patogenesia, um efeito ansiogênico esperado nos animais não submetidos 

ao tratamento de estresse (T2). Patogenesia de um medicamento, segundo Vijnovsky 

(2003), é a lista de sintomas apresentados por indivíduos sãos que o utilizam. Na terapia 

homeopática, conforme postula a “lei dos semelhantes”, indica-se um medicamento para o 

indivíduo que expresse a sua patogenesia (Hahnemann, 1996). No grupo de animais 

submetidos ao tratamento de estresse (T1) o efeito ansiogênico obtido com o complexo não 

foi o esperado, talvez devido à ausência não esperada de efeito do agente estressor sobre a 

ansiedade dos animais. Assim, de acordo com a sua patogenesia, o produto demonstrou 

provocar ansiedade em animais originalmente não ansiosos, não sendo possível verificar, 

neste trabalho, a existência de efeito do complexo homeopático sobre a redução da 

ansiedade em indivíduos estressados. 

 

Ainda na prova do LCE os dois grupos que receberam o complexo homeopático (T1 

e T2) apresentaram uma menor atividade motora, revelada pela menor freqüência de 

entradas e maior tempo de permanência dos animais nos braços fechados do aparelho. 

Estes resultados estão coerentes com aqueles obtidos no TCA, que indicam uma menor 

mobilidade espontânea na forma de exploração horizontal (menor número de quadrantes 

caminhados) e vertical (menos atos de se levantar) nos indivíduos pertencentes aos grupos 

da Colônia Convert H que receberam homeopatia (T1 e T2) em relação aos da Colônia 

Biotério que não receberam (T3 e T4). 

 

A resposta do complexo homeopático esperada de redução dos efeitos negativos do 

estresse na mobilidade dos animais não foi observada neste trabalho, uma vez que não se 

observou interação do fator homeopatia com o fator de estresse, tanto na prova do LCE 

quanto no TCA. Como o efeito do tratamento de estresse foi no sentido de diminuir a 

movimentação dos animais, seria esperado que o produto coibisse este efeito nos 

indivíduos do grupo sob estresse (T1). Já no grupo (T2) que não foi submetido ao agente 

estressor, a menor movimentação dos animais que receberam o complexo está de acordo 

com o efeito esperado em função da sua patogenesia. 
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Embora a terapêutica homeopática seja utilizada no tratamento de distúrbios de 

agressividade em animais (Kayne e McGuire, 1993; Schwartz, 2000; Estevão e Bonamin, 

2004; Mathie et al, 2007), os animais dos dois grupos que receberam o complexo 

homeopático no presente estudo (T1 e T2) se mostraram mais agressivos do que os animais 

dos grupos não tratados com homeopatia (T3 e T4), mesmo que não tenha sido detectada 

significância estatística no percentual de animais que combateram e na duração do período 

de latência no grupo de animais submetidos ao estresse agudo. Esse comportamento 

exibido pelos indivíduos tratados com homeopatia pode estar expressando uma maior 

territorialidade e defesa do seu ambiente. Jemiolo et al. (1984), em ensaios experimentais 

com camundongos não associaram a agressividade diretamente com a docilidade dos 

animais, mas sim com a autodefesa e a territorialidade que os mesmos apresentam. 

 

De acordo com a patogenesia do produto o efeito deste complexo homeopático 

sobre o comportamento dos animais não estressados (T2vsT4) é justificado, pois os mesmos 

não apresentariam originalmente um comportamento agressivo. A maior agressividade 

apresentada pelos animais que receberam homeopatia no grupo submetido ao agente 

estressor (T1vsT3) não revela a capacidade do produto em coibir o efeito indesejado do 

estresse sobre este comportamento, talvez porque o agente estressor não tenha provocado 

nos animais deste trabalho efeito significativo sobre a agressividade. 

 

Conclusões 

 

Nas condições em que se realizou este estudo pode-se concluir que: 

 

Os animais provenientes da 16ª geração da Colônia Convert H possuem um 

desempenho inferior aos da 16ª geração da Colônia Biotério, apresentando um menor 

ganho de peso, maior consumo e pior conversão alimentar da desmama aos 98 dias de 

idade. 

 

A contenção de camundongos em minitubos por uma hora provoca um efeito 

estressante no comportamento dos indivíduos reduzindo a sua movimentação, mas não 

altera a ansiedade nem a agressividade destes animais. 

 



 36

O estresse agudo provocado pela contenção em minitubos por uma hora não altera 

os efeitos do complexo homeopático sobre o comportamento de ansiedade, movimentação 

de e de agressividade em camundongos, não sendo este um agente estressor adequado para 

se avaliar a efetividade de um produto homeopático na redução da influência do estresse 

sobre a resposta comportamental em camundongos. 

 

O complexo homeopático avaliado possui uma patogenesia com efeito sobre o 

comportamento de camundongos não submetidos a estresse, reduzindo a sua 

movimentação espontânea, aumentando o seu nível de ansiedade e de agressividade. 
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